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“Porque dEle, e por meio dEle, e para Ele são todas as coisas.” (Rm 11.36)

Na Bíblia, aprendemos que em Deus tudo se origina, se sustém e tem propósito. 
Nela encontramos a história de Abraão, que ao ser chamado por Deus, deixa a idolátrica 
Mesopotâmia, para ir a uma terra desconhecida. Quando o SENHOR lhe disse: “Saia da 
sua terra.... e vá para a terra que lhe mostrarei” (Gn 12.1 NAA), Abraão prontamente 
obedeceu. Saía sem rumo próprio, mas estava seguindo a orientação divina: daquele dia 
em diante, o Todo-Poderoso o conduziria e com ele estabeleceria profundo vínculo de 
amizade. Por essa fé, Abraão deixava pai, familiares e saía de casa; renunciando a tudo 
quanto possuía, para se aventurar no caminho da obediência, para formar um “reino de 
sacerdotes” (Êx 19:6 T.B), ser luz entre as nações, pai de todos os que creem e viver para 
o Senhor!

Semelhantemente a Abraão, fomos chamados para ser “o sacerdócio real e nação 
santa” (I Pe 2.9 ERA). Nessa perspectiva, entendemos que o Senhor nos criou para Si, 
que Ele nos chama para ser povo dEle, nação santa que vive para Ele. Compreendendo 
nossa condição de pecadores alienados de Deus, e entendendo como Cristo nos “amou 
até o fim” (Jo 13.1 NAA), descobrimos que Cristo nos aceitou sem mérito algum. Deus 
mostrou-nos Sua incrível graça mesmo em face de nossos deméritos e culpas, e deu-
nos vida. Resgatou-nos e nos salva de uma “geração perversa” (At 2.40 ACF), amou-nos 
com amor eterno, morrendo Cristo por nós “quando ainda vivíamos no pecado” (Ro 5:8 
NTLH). Para quê? Para vivermos como luzeiros no mundo, para que vivêssemos para o 
louvor de sua Glória!

À vista de tanta graça e misericórdia, como recusar Seu chamado de viver para Ele?! 
Por esse chamado de amor, somos instados a deixar tudo pela sublimidade de Cristo 
e “viver para o Senhor” (Ro 14.8). Tal graça – sem tamanho – nos constrange a buscar 
somente aquilo que vise a glória de Deus, e nos leve a almejar a alegria de participar da 
revelação da Sua glória, sendo e fazendo tudo para Ele.

EM DEUS TUDO SE 
ORIGINA, SE SUSTÉM 

E TEM PROPÓSITO. 

Editorial

Valmir Brisola
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Frases 
que inspiram

“Quando tomamos a obra missionária 
como uma obediência ao comando 
de Jesus, precisamos compreender 
que somos um povo revestido de 

autoridade. Mas esta nos permite apenas 
uma coisa: a vontade de Deus.”

Ronaldo Lidório

“Por que alguém deveria ouvir do 
evangelho duas vezes, quando há pessoas 

que não ouviram nenhuma vez?” 

Oswald Smith

“Nunca me preocupei com onde viveria, 
nem como viveria, nem que provações 

teria que sofrer, desde que assim eu 
pudesse ganhar mais almas para Cristo.”

David Brainerd “É inconcebível imaginar que pastores 
locais devem ser desafiados para 

missões transculturais quando isto 
é ordem de nosso Senhor Jesus.”

David Botelho

“Não são os grandes homens que 
transformam o mundo, mas sim os fracos e 

pequenos nas mãos de um grande Deus.”

Hudson Taylor

“Onde há paixão fraca por Deus, o zelo 
para Missões também estará fraco.”

Jonh Piper

“Se o Deus missionário enviou Cristo ao 
mundo, por que Ele não enviaria a Igreja?”

Jairo de Oliveira
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Confessamos que Cristo é merecedor 
de toda glória; declaramos que Ele é digno 
de tudo em nossa vida (Rm 11:36). Mas... 
tudo mesmo? Pensando no desafio de 
Missões, você está disposto a se esforçar 
ao máximo para que Ele seja conhecido? 
Ou será que o seu ardor esmaece quando 
esse “tudo” significa sair de sua zona de 
conforto?

 Esforço é palavra-chave no 
vocabulário de Deus. Rm 15:18-24 registra 
o avanço do evangelho através de Paulo. 
Ele pregou desde Jerusalém até o Ilírico 
(nordeste da Itália); em menos de 10 anos, 
ele plantou igrejas nas quatro províncias 
do Império Romano. Paulo desejava ir cada 
vez mais longe, no verso 24 ele tornou 
conhecido o próximo alvo – ir à Espanha. 
Se Paulo vivesse em outra época, teria 
sido ele o descobridor do Brasil; ele teria 
chegado aqui não em busca de novas 
terras, mas em busca de novos corações. 
Como tudo isso foi possível? Ele diz no 
verso 20: “Esforçando-me deste modo”. Se 
Cristo é digno de tudo, certamente o seu 
esforço por Ele e para Ele será uma marca 
indelével.

 Entretanto, há uma palavrinha no 
nosso vocabulário que até parece com 
esforço, mas é exatamente o contrário 
– é o conforto. Se o esforço diz “vá”, o 
conforto responde “fique”. Se o esforço 

grita “corra, avance, dê o seu melhor”, 
o conforto sussurra “diminua, pare, 
sente-se”. Se o esforço implora “doe-se, 
entregue-se, sacrifique-se”, o conforto 
argumenta “poupe-se, pense em si 
mesmo, não é preciso tanto”. Se o esforço 
exige “renúncia, autonegação”, o conforto 
sugere a “autoproteção, autorrealização”. 
O esforço olha para o Senhor, para a obra, 
para os outros – o conforto olha para si 
mesmo!

 Mas, se o esforço anda de mãos dadas 
com a dedicação, o conforto também tem 
sua irmã gêmea – a distração. Ela é o 
terrível concorrente da dedicação, porque 
nos faz olhar para outras direções. A 
distração nos impede de focar, de insistir, 
de priorizar. O discurso da distração é 
poderoso, seus argumentos são: “depois eu 
faço”, “eu ainda tenho muito tempo”, “isso 
aqui também é importante”. A distração 
transforma a prioridade em opção; o que é 
importante em algo apenas interessante. 
É ela a responsável para esticar o tempo 
como um elástico, impedindo-nos de viver 
à altura da expectativa do Senhor.

 Tudo para Ele! Tudo mesmo? Reavalie 
a sua devoção.

Sergio Botileiro

Tudo para Ele!

TUDO MESMO?

Se Cristo é
digno de tudo,

certamente o seu
esforço por Ele e
para Ele será uma
marca indelével.
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A vida cristã me faz lembrar de um 
disjuntor que você liga ou desliga. Ou 
você está com o disjuntor ligado, está co-
nectado na videira e andando no Espírito 
Santo, ou você está com o disjuntor desli-
gado, desconectado da videira e andando 
na carne. No Espírito você tem uma nova 
identidade e tudo que Deus lhe prometeu. 
Na carne você não tem nada além do seu 
velho homem. Não é uma questão de por-
centagem; hora você está 80 porcento no 
Espírito e 20 porcento na carne, ou hora 
está 50/50. Não. Ou é tudo ou é nada.

Quando Cristo morreu, crucificou com 
ele nossa velha carne, nos dando uma 
nova identidade. Por isso nascemos de 
novo, Paulo diz: “não sou eu mais quem 
vive, mas Cristo vive em mim”. O nos-
so velho homem, é exatamente isso: um 
velho homem. Não há nada de espiritual 
nele e nem há vida nele. Ele está “morto 

nos seus delitos”. Para o velho homem não 
há esperança, não há cura, não há modi-
ficação, não há transformação, e não há 
superação. Ele é o que é, e somos o que 
somos, em Cristo, uma nova criatura! 

Isso nos ajuda a entendermos o por-
quê nos vemos ora “rompendo as barrei-
ras pela fé” e ora no lamaçal dos nossos 
velhos hábitos e pecados. Ora andamos 
no Espírito, ora na carne. A santificação 
nada mais é do que aprender a andar 
com mais frequência na dependência do 
Espírito e menos na escravidão ao velho 
homem. 

Entretanto, sendo assim, podemos fa-
cilmente voltar a andar no velho homem 
nos nossos maus hábitos, nos nossos ve-
lhos vícios, esquecendo-nos das lições 
aprendidas e vividas. Basta jogar o disjun-
tor. 

O meu  disjuntor  ainda cai  com  fre-
quência. E quando cai volto, em particu-
lar, a um vício antigo esquecendo-me de 

uma lição que Deus me ensinou com mui-
to carinho.  Eu volto a pensar e agir com 
a mentalidade de quem está num barqui-
nho de salva vidas sobrecarregado. 

Desde que fomos separados da nossa 
fonte de vida no Jardim do Éden, perde-
mos, como humanidade, a nossa fonte 
de segurança, propósito, nosso valor, e 
identidade. A partir daquele momento a 
nossa vida se tornou uma eterna busca 
por essas coisas. Estamos nos afogando 
e sabemos disto, eis o esforço gigantesco 
que toda cosmovisão, sem excessão, faz 
para responder as perguntas de origem, 
sentido, moralidade, e destino. De onde 
viemos? Por que estamos aqui? Como de-
vemos viver? E para onde vamos? Essa 
busca profunda vem da nossa inseguran-
ça total com a nossa identidade, nosso 
propósito, e nosso valor. 

Por conta disto, nos apegamos a qual-
quer coisa que nos iluda com a perspec-
tiva de propósito, valor e identidade. 

Barquinho salva vidas

Esse é nosso papel, esse é 
nosso privilégio! Temos a 

oportunidade de encostarmos 
em barquinhos furados, 

barquinhos sobrecarregados, 
cosmovisões inconsistentes, 

e pessoas distraídas com 
a luta por sobrevivência e 

oferecer-lhes descanso, valor, 
propósito, e identidade.  
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Amizades, bons empregos, carreiras de 
sucesso, influência, dinheiro, graduações, 
ministérios frutíferos, famílias unidas, e 
até a santidade falsa (não fumo, não bebo, 
não uso drogas). Todas estas coisas po-
dem nos iludir com a ideia de propósito. 
Agarramos estas coisas como náufragos 
agarrando um barquinho de salva vidas. 

Uma vez dentro do barquinho damos 
conta do fato de que está muito cheio e 
começamos nossa luta por um lugar de 
conforto. Brigamos e lutamos e não demo-
ra muito para percebermos que está cheio 
demais e o afundar é so uma questão de 
tempo. Qual a solução? Jogar alguns fora. 
Mas quem? O de menos valor, é claro! E 
a briga só se intensifica. A partir dali vi-
vemos para provar que somos de fato de 
valor, pelo menos de maior valor do que o 
próximo. Pisamos no próximo, colocamos 
nosso interesses em primeiro lugar. Afinal 
de contas, se não nos defendemos quem 
irá? 

Passamos a vida toda nesta luta, al-
guns se dando melhor do que outros, mas 
nenhum dormindo em paz na certeza de 
que seu valor, sua vaga no barquinho está 
segura. E quando aquele barquinho chega 
a afundar, rapidamente achamos outro e 
começa tudo de novo - a luta para subir 
a escada de valor e tentar assegurar uma 
vaga. 

Fazemos isso o tempo todo ignorando 
o navio gigantesco da graça de Deus que 
flutua ao nosso lado. Lá tem tudo que pre-
cisamos, tudo! Mas cegos e desesperados 
nadamos de barquinho a barquinho, até 
que ouvimos a voz de um que anda nas 
águas. Ele nos convida a sair do barqui-
nho, abandonar a luta e briga por valor, 
e andar por sobre as águas com Ele. De 
mãos dadas andamos, corremos, e desfru-
tamos da paisagem, das ondas nos nossos 
pés, e da brisa no nosso rosto. E, como se 
não fosse o suficiente, Ele nos dá o privi-
légio de voltarmos para os barquinhos, 

tocarmos nos ombros de alguns e convi-
dá-los a andar por sobre as águas com Ele. 

Esse é nosso papel, esse é nosso privi-
légio! Temos a oportunidade de encostar-
mos em barquinhos furados, barquinhos 
sobrecarregados, cosmovisões inconsis-
tentes, e pessoas distraídas com a luta 
por sobrevivência e oferecer-lhes descan-
so, valor, propósito, e identidade. Convi-
damo-los a sair dos seus barquinhos  de 
salva vidas furados e andar por sobre as 
águas com o Mestre. Esse é o nosso pri-
vilégio. 

Atentemo-nos, porém, que o disjuntor 
não caia, pois se cair nos veremos náufra-
gos novamente, desesperados a procura 
de barquinhos de salva vidas. 

Phillip Schuring
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Ao chegar no Fórum, fui logo impactado com a 
inscrição na parede: “Milhões não alcançados e nenhum 
inalcançável, e uma ponte entre esses povos”. Vejo 
que essa ponte, colocada pelo próprio Deus, nunca foi 
intransponível, contudo muitos de nós temos colocado 
certas dificuldades à proporção de nossa obediência, 
entendimento e disposição.

Você já esteve em um lugar em que se sentisse 
super bem (rever irmãos queridos e conhecer novos) e 
ao mesmo tempo bastante incomodado (ao perceber que 
os trabalhadores da seara são poucos)? Foi exatamente 
assim que aconteceu comigo ali naqueles dias.

Todos os momentos foram especiais. Desde a 
comunhão até os seminários, a falta de energia e água, 
e o culto na fogueira. Que experiências marcantes! Tudo 
me proporcionou um aprendizado que quero por sempre 
em prática.

Como é maravilhoso ver nosso Deus levantando e 
impactando os que vão (para as tribos) e os que ficam 
(treinadores, intercessores, mantenedores e cuidadores).

Creio que o chamado seja um, individual, 
inconfundível e sem volta. Mas o desafio, a inspiração, 
o amor, a capacitação e o enchimento do Espírito são 
contínuos e devem ser constantes.

Ora, ao Rei dos séculos, imortal, invisível, ao Deus 
único, sábio, seja honra e glória para todo o sempre. 
Amém. 1 Tm 1:17

O FÓRUM MISSIONÁRIO é um dos programas 
da Missão Novas Tribos do Brasil e acontece no 
Centro de Treinamento Missionário Shekinah, 

Vianópolis - GO. Nele se reúnem irmãos de 
diversas igrejas e regiões com o propósito de 
dialogar sobre a realidade e necessidades da 
obra missionária. Esse ano ele aconteceu dos 
dias 08 a 10 de abril e vários assuntos foram 
debatidos como: os desafios de se pregar o 
Evangelho numa língua e cultura diferentes, 
os desafios da tradução bíblica para línguas 
minoritárias, os desafios de ser missionária 

solteira, os desafios que há em pastorear missi-
onários e tantos outros. 

FOTOS 
Hudson de Souza

Fórum
Missionário 2022

Francisco Fortes Neto



Olá, meu nome é Endrio Werlon, tenho 
18 anos e participei do Wayumi Nordeste 
2022. Posso resumir minha experiência 
com uma palavra: SURPREENDENTE. 
Nunca imaginei que eu teria esse 
privilégio, dado por Deus, de poder 
vivenciar um pouco do que os nossos 
irmãos missionários passam. Mesmo de 
uma forma adaptada, por nós não termos 
o treinamento necessário para algumas 
situações, eu me senti completamente 
desafiado. Durante o Wayumi eu pude 
conversar com os missionários que 
estavam ali e conhecer um pouco das suas 
rotinas e dos desafios que eles já haviam 
enfrentado. A parte mais emocionante 
foi a da trilha! No percurso, eu fiquei 
refletindo que aquele momento em que 
nós estávamos dentro da mata fechada, 
passando pela lama, correndo o risco 
de sermos picados por algum animal 
venenoso, enfrentando um sol quente 
sobre nossas cabeças, era algo comum na 
vida dos nossos irmãos que entregaram as 
suas vidas para servir a Deus de uma forma 
integral. Nós estávamos completamente 
equipados, sapato fechado, calça 
comprida, alguns de boné, com garrafas 
de água, mas será que durante todas as 
missões, eles têm todo esse equipamento? 
Isso me fez realmente refletir a respeito 
da missão que Jesus Cristo nos deixou e a 

minha relação ao cumprir. O missionário 
Paulo Tezzei nos trouxe uma reflexão 
sobre ser discípulo ou ser multidão e essas 
pregações foram bençãos em minha vida, 
eu pude compreender um pouco mais 
sobre o chamado de Deus para mim e o que 
eu estava fazendo em relação a isso até o 
momento. Só tenho a agradecer a Deus 
em primeiro lugar por essa oportunidade 
e por tudo que Jesus tem feito em minha 
vida! Quero deixar meus agradecimentos 
também para a Missão Novas Tribos do 
Brasil e para a Primeira Igreja Batista 
Bíblica de Vitória da Conquista, por juntas, 
pela orientação e permissão do Senhor, 
proporcionarem esse evento na região 
Nordeste. Um abraço para todos os irmãos 
missionários, que Deus continue os 
abençoando. Que a graça e a paz do nosso 
Senhor Jesus Cristo estejam com todos.

WAYUMI
NE

WAYUMI
WAYUMIEsse ano nós tivemos uma 

edição do  Wayumi aconte-
cendo na Bahia, na Primeira 
Igreja Batista Bíblica de 
Vitória da Conquista, foram 
3 dias incríveis, onde muitos 
jovens foram desafiados 
para a obra missionária.

Endrio Werlon

WAYUMI
NE
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Palavra da língua Yanomami: Deslocar-se do 

lugar de onde você vive para morar temporaria-

mente em outro. Neste final de semana tive a 

oportunidade de fazer isso. Mais que um acam-

pamento, o Wayumi é uma experiência de vida, 

capaz de mudar a perspectiva em relação a re-

alidade de povos e de missionários no campo, 

e capaz de mudar nossos planos, mostrando a 

soberania de Deus em nossas vidas. Tive a opor-

tunidade de viver essa experiência ao lado de 

pessoas incríveis, com uma liderança disposta 

a ajudar e instruir-nos.

Existem pessoas dispostas a pagar para ou-

vir do evangelho e ao mesmo tempo têm pes-

soas que o rejeitam. Entender isso me fez re-

almente entender a necessidade de me dispor, 

Deus não quer palavras bonitas, Ele quer atitu-

des, fomos feitos para glória dEle e para servir 

de forma útil enquanto vivermos.

Ver pessoas transbordando o amor de Cristo 

é uma sensação maravilhosa e foi isso que eu 

senti, Deus é maravilhoso e o Seu amor é IN-

COMPARÁVEL! 

“Lembra-te de Jesus Cristo, o ressuscitado 

dentre os mortos, descendente de Davi, segun-

do o meu Evangelho”. 2Tm 2:8-10 

2022
WAYUMI

José Murilo

FOTOS 
Davi Souza e Anne Botileiro
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Há um ano eu postava a respeito da expe-
riência do meu primeiro WAYUMI, e continuo 
com a mesma visão: “Na boa... Que experiên-
cia incrível!”. 

WAYUMI é uma palavra da língua Yano-
mami que significa: Deslocar-se do lugar de 
onde você vive para morar temporariamen-
te em outro local com um propósito espe-
cífico. O objetivo do evento realizado pela                            
@novastribosdobrasil é imergir os partici-
pantes numa experiência transcultural da 
obra missionária, e é impossível sair sem ser 
comovido uma única vez. Seja pelas ativida-
des e dinâmicas, ou pelos diversos testemu-
nhos e relatos missionários, de uma coisa so-
mos convencidos: precisamos fazer algo para 
cooperar com o avanço do Evangelho!

Divisor de águas, acho que é a melhor de-
finição para mim em relação ao WAYUMI, foi 
um verdadeiro marco. O modo como enxergo 
missões hoje é outro, e o WAYUMI possui to-
tal influência nisso. Foi um privilégio parti-
cipar novamente este ano, e dessa vez como 
um apoio na parte de comunicação e divul-
gação. Muito bom poder usar algo que gos-
tamos e temos prazer de fazer para adorar a 
Deus e servir aos outros. Sim!! Já no aguardo 
do próximo!

Ah... foto pela companheira de equipe            
@botileiro_anne sempre bom servir ao seu 
lado! #wayumi #wayumi2022

O Wayumi é um programa da Missão Novas Tribos do Brasil que visa o 
engajamento do corpo de Cristo com a Sua seara. Wayumi é uma palavra da 
língua Yanomami que significa: Deslocar-se do lugar de onde você vive para morar 
temporariamente em outro local com um propósito específico. 

Junto com a Igreja do Senhor, nós da MNTB estamos envolvidos com o 
ministério de plantação de igrejas nativas em vários grupos no Brasil, em dois 
países do continente Africano e um país no continente Asiático. Esse ano o Wayumi 
aconteceu em duas edições, a primeira foi dos dias 08 a 10 e a segunda dos dias 15 
a 17 de julho, na Escola Internacional Puraquequara, Manaus-AM.

Esse ano tivemos a presença de 144 jovens vindos de vários Estados do país, 
sendo destes, 18 que vieram do nosso Instituto Bíblico nos EUA. 
Após as duas temporadas do Wayumi dezenas de jovens foram desafiados a se 
engajarem com a obra missionária transcultural. Alguns deles com o desejo 
de iniciarem os estudos no Instituto Bíblico, desenvolverem voluntariado com 
agências missionárias e ações de mobilização missionária em suas igrejas. 

Alguns voluntários que vieram dos EUA foram desafiados e expressaram o 
desejo de servirem ao Senhor aqui no Brasil.

Davi Souza
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Notícias dos
Missionários

Servimos ao Senhor como missionários há mais de 10 anos. Desses, 5 na 
Missão Novas Tribos Do Brasil, numa aldeia no sul do Tocantins. Pela proxi-
midade com a cidade, cerca de 60 km, temos oportunidades com indígenas da 
cidade e também mantemos uma rotina constante na aldeia, dessa forma cons-
truímos laços de amizade e cumplicidade que nos fazem ter oportunidades pre-
ciosas para Cristo. A Adriana tem ido uma vez na semana com nossa colega de 
equipe e lá contam histórias bíblicas para as crianças na escola. Estar aqui com 
este povo é um desafio: um povo bilíngüe, com uma cultura que mistura a sua 
própria com a urbana e a interiorana, nesse entrelaçar de cores pouco defini-
das, estar atento e sensível deve ser constante nesse ministério. Aqui também, 
nosso desafio não é tanto o rio e a mata, apesar de viverem na mata e cercados 
por um rio aqui, mas, suponho que como em qualquer lugar, nosso maior desa-
fio é uma vida de relacionamento com Deus, este é o segredo para permanecer 
no campo missionário, seja na cidade ou na mata.”

“Eu de boa vontade me gastarei e ainda me deixarei gastar em prol da vossa 
alma”. 2 Co. 12.15. Este versículo é melhor compreendido quando se está envol-
vido com a obra de fazer discípulos! Não é apenas um projeto temporário, com 
tempo marcado, mas sim de tempo integral, assim como fez nosso Mestre Je-
sus!  Nosso alvo como escola cristã é fazer discípulos de Jesus Cristo, cuidando 
dos filhos de outros missionários e pastores que moram em lugares de difícil 
acesso. 

Para tudo funcionar bem é preciso toda uma estrutura para atender aos 
alunos, tal como: dormitórios, refeitório, lavanderia, salas de aula e oficina para 
manutenção de todo o campus. Este semestre estamos como pais de dormi-
tório dos alunos do ensino médio, sou responsável pela manutenção, aula de 
Bíblia para Ensino Médio do currículo brasileiro e faço parte da liderança da 
escola. Dania cuida da hospedagem e ensina nossa filha mais nova em casa.

Somos gratos a Deus pelo privilégio de servi-Lo aqui.

Nestes dias, estamos empolgados com o projeto de gravação do ensino 
evangelístico na língua Wanano. No decorrer dos anos, a equipe missionária 
tem desenvolvido uma série de lições, focadas no plano de Deus para a sal-
vação. Temos quatro falantes nativos, três homens e uma mulher, que estão 
emprestando suas vozes para a leitura das lições bíblicas, juntamente com os 
trechos da Bíblia que correspondem às lições. Estamos gratos ao Gravações 
Brasil, também conhecido pelo nome de Global Recordings Network, pela pro-
dução das gravações. A equipe não somente trouxe o equipamento necessário 
para fazer as gravações, mas também trouxe anos de experiência para produzir 
gravações de alta qualidade. Nosso desejo é que o ensino da Palavra de Deus 
seja lido e ouvido, e possa alcançar muitas pessoas que falam ou entendem 
Wanano. Acreditamos que estas lições que estão disponíveis em um aplicativo 
no celular, possam conduzir pessoas a Cristo e fortalecer espiritualmente os 
crentes. Louvem ao Senhor conosco pela realização deste projeto.

TIAGO E ADRIANA FRUTUOSO

WILTON E DANIA DIAS

CAROL E DARIO DRAKE
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Trabalhamos desde 2018, no Oeste do Pará, bem no meio da selva Amazô-
nica. Por se tratar de um contexto isolado, o acesso só acontece com avião. O 
povo com o qual trabalhamos já possui uma igreja, devido a um trabalho que foi 
desenvolvido no Suriname, por missionários americanos e holandeses. Todavia 
trata-se de uma igreja que necessita de muita ajuda, principalmente na área do 
discipulado e evangelização. Portanto, nosso trabalho consiste em revitalizar e 
solidificar a igreja já existente. Porém, primeiramente, temos o grande desafio de 
aprender a língua e a cultura, para assim podermos ter uma comunicação eficaz 
e relevante. Convivendo com o povo e participando de suas atividades diárias, 
temos aproveitado cada oportunidade para construir bons relacionamentos e co-
nhecer aquilo que se passa em seus corações. Mesmo ainda não tendo fluência 
para ensinar formalmente, desde já, a semente do Evangelho tem sido plantada 
por meio de nosso testemunho e também de alguns projetos sociais que temos 
desenvolvido, demonstrando assim o amor de Cristo.

Somos gratos e felizes por podermos participar da missão de Deus, poder ser-
vi-lo com nossas vidas e sermos embaixadores de Cristo num local tão distante, 
“a pedrinha lançada bem longe”, na expressão de John Knox.

Orem por nós, para que o Senhor nos fortaleça e capacite dia após dia.

Iniciamos nosso ministério entre o povo Maxakali no ano de 2016. Desde então 
moramos no distrito de Batinga – BA.  Devido ao fato de não morarmos na reser-
va indígena, quando iniciamos nosso ministério decidimos realizar ou participar 
de projetos para nos aproximarmos dos indígenas, construirmos relacionamentos 
e iniciarmos o aprendizado de língua e cultura. Entre os projetos realizados estão: 
alfabetização de adultos – usando material na língua Maxakali, traduzido pela mis-
sionária Zilene juntamente com os indígenas; futebol para crianças e adolescentes; 
construção de salas de aula e outros. Além dos projetos participamos dos trabalhos 
de evangelismo em quatro aldeias juntamente com nossos irmãos - colegas de mi-
nistério, Adair e Zilene. Com a pandemia, os projetos e trabalhos evangelísticos para-
ram, nesse período temos trabalhado na confecção de cartilhas de atividades, livre-
tos de palavras cruzadas e outros materiais. Além disso, estamos iniciando visitas às 
aldeias buscando a liberação de nossa entrada para continuarmos a realização dos 
trabalhos evangelísticos e projetos. 

Assim, continuamos submissos à vontade do Senhor, com objetivo de fazer Cris-
to conhecido através do nosso testemunho e de tudo que ele colocar em nossas 
mãos para fazermos. A Ele toda a glória!

No mês de março completou 3 anos que estamos tendo o privilégio de ser-
vir ao Senhor no Centro de Treinamento Missionário Shekinah, nossa área de 
atuação é capacitar obreiros que atuarão no plantio de igrejas entre os povos 
de outras culturas, seja no Brasil ou no exterior. Iniciamos o semestre com 21 
alunos que entregaram suas vidas em obediência ao “Ide”, e o que nos desafia 
é o fato de que nem podemos imaginar como e onde Deus irá usar essas vidas 
para glória Dele. Louvamos ao Senhor por estes preciosos irmãos, mas nossa 
oração e desejo é que este número aumente a cada semestre para que possa-
mos preparar e capacitar mais e mais obreiros que irão levar o precioso evan-
gelho a cada etnia de nosso país.

O desafio em alcançar cada etnia até que a última seja alcançada continua, 
e você pode fazer parte disso orando sempre, para que o Senhor da seara man-
de trabalhadores para Sua seara, ou respondendo o Seu chamado entregando 
sua vida também. 

SILVIO ROBERTO E TÂNIA BARBOSA

ANÉSIO E CRISTIANE FERNANDES

ANDRÉ E MARLETE MOREIRA
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Ao meditarmos em Gênesis 1.26a que 
nos diz: “Façamos o homem à nossa ima-
gem; conforme a nossa semelhança”, é 
realmente maravilhoso compreendermos 
que Deus em Sua infinita soberania criou 
um “ser” capaz de expressar suas pró-
prias emoções; com inteligência para criar 
coisas incríveis e por último, porém, não 
menos importante, tendo condições de 
discernir o certo do errado e assim tomar 
as devidas decisões. Foi criado com suas 
características individuais, entretanto, 
não um “ser” individualista, mesmo que 
encontremos em grande escala em nossa 
sociedade.

Ainda que o ser humano, criado por 
Deus, decida andar afastado do Seu Cria-
dor, ou até mesmo negar Sua existência, 
por causa do propósito divino sempre ha-
verá uma oportunidade de reconciliação. 
E isso se deu através de um ato de amor 
incomparável, incondicional: O nosso 
amoroso Deus enviando ao mundo Seu 
único Filho em resgate de todo aquele que 
Nele crê, como Senhor e Salvador de sua 
vida. 

Então, agora salvos em Cristo Jesus, 
entendemos de fato quem éramos e quem 
somos, não por mérito, mas “salvos pela 
graça”. Diante disso, o que podemos e de-
vemos realmente oferecer a Ele, por tudo 
que nos tem feito? Se é que nos cabe uma 

resposta a essa pergunta. Com absoluta 
certeza, tudo o que somos e tudo o que 
temos inteiramente para Ele. Porque essa 
nova vida não deve ficar retida e sim com-
partilhada “em alto e bom som”, para todos 
aqueles que ainda nada ouviram sobre 
Cristo e, se ouviram, não compreenderam 
o que foi feito por eles na cruz, para que 
essa mensagem alcance até os lugares re-
motos, sem deixarmos de pensar nos mais 
próximos, como: nossos vizinhos, familia-
res, colegas de trabalho, enfim...pessoas 
com quem nos relacionamos no dia a dia.

“Antes de ir para o Instituto Bíblico Pe-
niel para começar minha primeira fase do 
treinamento transcultural, situações bem 
particulares foram acontecendo comigo. 
Me lembro de estar satisfeita trabalhando 
em minha igreja, realizando algumas ta-
refas, e especialmente com as adolescen-
tes, nos reuníamos diariamente, passando 
juntas momentos tão preciosos, parecia 
que tudo estava dentro do planejado. En-
tretanto, surgiu em mim um certo incômo-
do que na época não sabia como explicar, 
como se eu precisasse fazer algo diferente 
para Deus. Então, atendendo esse incômo-
do existente, comecei a orar especifica-
mente, querendo entender o que estava 
acontecendo. Na ocasião, o texto que cla-
ramente veio a minha mente está em Isaí-
as 6.8, apenas a parte final do versículo. E 

minha oração quase sempre era: Senhor, 
não sei o que queres de mim, ‘eis-me aqui, 
envia-me a mim. Naqueles momentos, a 
sós com Deus, ainda sem saber o que Ele 
faria, ou para onde me levaria, coloquei a 
minha vida à Sua disposição. A partir do 
momento, em que me coloquei à disposi-
ção do Senhor, tudo foi se encaminhando 
na direção em que hoje me encontro, ten-
do o privilégio de estar envolvida na obra 
missionária”.

Muitas vezes, quando decidimos en-
tregar tudo para Cristo, seja indo nos pre-
parar para atuarmos em um campo mis-
sionário, ou com nossos dons e talentos, 
com o nosso tempo ou bens, nessa cami-
nhada podem surgir situações adversas; 
novamente precisamos voltar e fitar nos-
sos olhos no Senhor, lembrando que desde 
a criação fomos criados para um propósi-
to. E a Sua Palavra nos anima afirmando 
que Ele estará sempre conosco, nunca nos 
deixará e não nos abandonará. Pois se Ele 
nos chama para um determinado minis-
tério no Reino, nos capacitará para o re-
alizarmos. Então, o que precisamos fazer 
é nos colocar unicamente ao Seu dispor e 
serviço; sim, “tudo entregarei, sim por ti 
Jesus bendito, tudo deixarei”.

Tudo para Cristo

Vaniza Lopes
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integralCapacitação

3 Anos em modalidade de
Integral e Internato

CAPACITAÇÃO TEOLÓGICA

CURSO BÁSICO DE EVANGELISMO (C.B.E)
1 Ano

CURSO TEOLÓGICO
3 Anos

MODALIDADE INTEGRAL E INTERNATO
Convivência diária com professores e alunos.

ESTÁGIO TRANSCULTURAL
Oportunidade de experimentar contextos 
culturais diferentes;

DISCIPULADO

1 Ano e meio em modalidade 
de Integral e Internato

CAPACITAÇÃO MISSIOLÓGICA

MISSIOLOGIA, ANTROPOLOGIA
LINGUÍSTICA E POLÍTICAS SOCIAIS
Desenvolvimento relevante para o contexto
intercultural

CONHECIMENTOS GERAIS
Aulas práticas de mecânica, elétrica, instalação 
de painel solar, entre outros

NOÇÕES DE ENFERMAGEM

ESTÁGIOS
O aluno fará dois tipos de estágios, o acampamento 
e o estágio linguístico e antropológico

DISCIPULADO

   
  (62) 98526-7471

relacionamento@mntb.org.br

Entre em contato:

mailto:relacionamento@mntb.org.br
https://institutobiblicopeniel.org.br/
https://ctms.org.br/


Escaneie ou clique no
código e conecte-se conosco.

QUER SABER MAIS? 
ENTRE EM CONTATO:

(62) 98526-7471
relacionamento@mntb.org.br

2023
WAYUMI

14, 15 e 16 de JULHO

mailto:relacionamento@mntb.org.br
https://linktr.ee/mntb

